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D esde o anúncio da
morte do Papa Fran-
cisco, na manhã da
última segunda-fei-
ra (21), o mundo
está voltado às ho-

Cogitado para ser papa, Dom Sergio embarca para Roma
Central do
Samu 192 ficará
fora do ar

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu)
192 ficará com a central tele-
fônica temporariamente
suspensa nesta quarta-feira
(23), para manutenção corre-
tiva na rede de telefonia. A in-
terrupção acontecerá a partir
da meia-noite e terá até 4h
de duração. Até a normaliza-
ção do serviço, quem preci-
sar acionar o Samu deve fa-
zer a ligação para Central Te-
lefônica da Polícia Militar e
Corpo de Bombeiros, através
dos telefones 190 ou 193.
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menagens ao pontífice e à
expectativa acerca do concla-
ve que elegerá o próximo lí-
der da Igreja Católica. Dentre
os possíveis sucessores,
está o cardeal Dom Sergio da
Rocha, arcebispo de São Sal-
vador da Bahia e Primaz do
Brasil, que embarcou nesta
terça-feira (22) com destino à
capital italiana.

Durante entrevista coleti-
va, Dom Sergio da Rocha afir-
mou “não ter muito a dizer
sobre o que vem pela frente”,
se atendo ao pontificado do
Papa Francisco e à sua expe-
riência como membro do con-
selho de cardeais, em mui-
tas reuniões em que esteve
presente no Vaticano. “Espe-
ro estar lá o quanto antes,
participar da missa e perma-
necer para o conclave”, adi-
antou.

Acerca da sua participa-
ção no conclave, o arcebispo
revelou que “o futuro está nas
mãos de Deus”. Segundo
Dom Sergio, a regra é que o
rito aconteça no prazo de 15 a
20 dias. “O conclave é um
momento solene, oficial, em
que os cardeais se reúnem
para oração e escolha do
papa. Só que o conclave é
precedido de reuniões”, afir-
mou.

Em levantamento realiza-
do pela CNN Brasil, especia-
listas apontaram que o sacer-
dote brasileiro, Dom Sérgio
da Rocha, teria maior chance
de ser o novo papa. Isso por-
que, segundo o veículo de
imprensa, como um dos sete
cardeais brasileiros que vão
participar do conclave, o arce-
bispo é o único brasileiro a
integrar o conselho de carde-
ais (conhecido como C9), cri-
ado em 2013, com função de

aconselhamento junto ao
Papa Francisco.

Acerca da possibilidade
de estar entre os nomes co-
gitados para assumir o ponti-
fício, o arcebispo de Salvador
preferiu não se antecipar, afir-
mando ter mais a dizer sobre
o Papa Francisco do que so-
bre o conclave. “O conclave
está nas mãos de Deus. Cer-
tamente, o Espírito Santo irá
conduzir os cardeais eleito-
res e nos ajudará a tomar a
decisão que for aquela que
Deus quer para a Igreja. En-
tão, há sempre especulações
a respeito de um futuro papa,
mas é preciso, primeiramen-
te, respeitar esse momento
em que nós vamos estar, ain-
da, em oração”, pontuou Dom
Sergio da Rocha.

Segundo ele, mais tarde,
haverá o momento em que
toda a igreja será convidada
a rezar pela eleição do futuro
papa. Quanto às especula-
ções, Dom Sergio completou:
“elas sempre existem, mas
nós sabemos que o Espírito
Santo sempre surpreende a
Igreja; nos últimos conclaves
tem havido surpresas”.

EXPECTATIVA
Apesar da expectativa em

torno do brasileiro, especia-
listas entrevistados pela im-
prensa internacional acredi-
tam ser remota a probabilida-
de de um novo papa ser no-
vamente latino-americano.
Além de Dom Sergio, partici-
parão dos ritos de eleição do
novo Santo Padre, os carde-
ais brasileiros Jaime Spen-
gler (arcebispo de Porto Ale-
gre e presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos
do Brasil), João Braz de Aviz
(arcebispo emérito de Brasí-
lia), Leonardo Ulrich Steiner
(arcebispo de Manaus), Odi-
lo Scherer (arcebispo de
São Paulo), Orani Tempesta
(arcebispo do Rio de Janei-
ro) e Paulo Cezar Costa (ar-
cebispo de Brasília).

O conclave está previsto
para o início de maio, pois o
rito acontece após o velório e

sepultamento do papa, pre-
visto para o próximo sábado
(26), seguido de um período
de luto de nove dias. Depois
desse prazo, o Vaticano con-
voca o Colégio Cardinalício e,
em votação secreta na Cape-
la Sistina, 135 cardeais elei-
tores decidirão quem será o
novo pontífice.

A previsão é que o con-
clave se estenda por poucos
dias, a exemplo do último rito
que teve dois dias de dura-
ção até o anúncio do novo
pontífice escolhido, simboli-
camente marcado pelo lança-
mento da fumaça branca.
Durante o período em que
cardeais com menos de 80

anos estarão reclusos para a
emblemática decisão, serão
realizadas reuniões sobre te-
máticas de interesse da Igre-
ja e do planeta em geral.

Em entrevista à Agência
Brasil, Dom Raymundo Da-
masceno Assis, arcebispo
emérito de Aparecida (SP)
esclareceu que o conclave é
um tempo de silêncio, oração
e ponderação. Segundo ele,
o colégio eleitoral é represen-
tado por cardeais de todas as
periferias do mundo.

Durante a entrevista co-
letiva concedida ainda na
manhã desta segunda-feira
(22), Dom Sergio da Rocha
destacou um aspecto nem
sempre recordado: o fato de
o Papa Francisco ter valoriza-
do a Igreja e os povos em
países que não são devida-
mente apreciados na geopo-
lítica mundial. “O papa no-
meou cardeais, por exemplo,
de países que nem sempre
são reconhecidos e valoriza-
dos, procurou ampliar a parti-
cipação da Igreja representa-
da no mundo inteiro, na cú-
ria”, ressaltou.  

Nascido em Dobrada, no
estado de São Paulo, no dia
21 de outubro de 1959, Dom
Sergio recebeu a Ordenação
Diaconal na Igreja Santa Cruz
de Matão (SP), no dia 18 de
agosto de 1984. No mesmo
ano, em 14 de dezembro, re-
cebeu a Ordenação Presbite-
ral na Matriz da Paróquia Se-
nhor Bom Jesus de Matão
(SP), na Diocese de São Car-
los.

Dom Sergio da Rocha foi
nomeado como bispo auxili-
ar da Arquidiocese de Forta-
leza (CE), em 2001. O Carde-
al é mestre em Teologia Mo-
ral pela Pontifícia Faculdade
de Teologia Nossa Senhora
da Assunção, em São Paulo,
e doutor pela Academia Alfon-
siana da Pontifícia Universi-

Trajetória religiosa de Dom Sergio da Rocha
dade Lateranense, em Roma,
em 1997.

Em 31 de janeiro de
2007, foi nomeado pelo Papa
Bento XVI como arcebispo
coadjutor da Arquidiocese de
Teresina (PI), iniciando o pas-
toreio em 30 de março de
2007 e, pouco mais de um
ano depois, em 3 de setem-
bro de 2008, assumiu a Arqui-
diocese como Arcebispo Me-
tropolitano. No dia 15 de ju-
nho de 2011 foi nomeado
pelo Papa Bento XVI, Arcebis-
po Metropolitano de Brasília,
tendo sido acolhido na Cate-
dral Metropolitana em 6 de
agosto de 2011.

Permaneceu na Arquidi-
ocese de Brasília até ser no-
meado pelo Papa Francisco
como Arcebispo de Salvador

e Primaz do Brasil, em 11 de
março de 2020. Foi criado
Cardeal pelo Papa Francisco
no Consistório realizado na
Basílica de São Pedro, em 19
de novembro de 2016, rece-
bendo o título da Basílica de
Santa Cruz na Via Flaminia,
em Roma.

O Cardeal foi presidente
da CNBB, de 2015 a 2019, e
relator geral da XV Assem-
bleia dos Bispos, em 2018,
que teve como tema a juven-
tude. Dom Sergio é membro
do Conselho da Secretaria
Geral do Sínodo dos Bispos
(Vaticano), da Pontifícia Co-
missão para a América Lati-
na (CAL), da Congregação
para o Clero (Vaticano) e da
Congregação para os Bispos
(Vaticano).

Adeus, Francisco.
PAULO ROBERETO  NOVAIS

O papa Francisco foi
mais que o representante
supremo da igreja católica
apostólica romana. Ele foi
um líder espiritual relevante.

O papado do “pastor”
jesuíta Jorge Mário Bergo-
glio foi repleto de ineditis-
mos e de enfrentamento a
vários ditames da sua
igreja.

Mesmo àqueles que
não seguiam a sua religião,
a fé dele os contagiava.
Com sua fala pausada e
envolvente conseguiu
passar relevantes mensa-
gens aos homens e mulhe-
res de boa vontade. Seu
desejo era que a igreja
fosse mais acolhedora.

Como bom franciscano
posicionava-se contra o
consumismo exagerado,

mas também contra a
“teologia da libertação”, de
base marxista. Era um
homem de contrastes, mas
de muita coerência. Mante-
ve-se tradicional quanto a
questões relevantes, como
o aborto, ordenação de
mulheres e o celibato. Por
outro lado,  posicionou-se
publicamente contra os
abusos sexuais do clero,
bem como quanto ao
necessário acolhimento aos
homossexuais, que detento-
res de fé legítima, não
poderiam ser deixados de
lado, tampouco julgados.

Sempre demonstrando
humildade e pouco apego
as riquezas da sua igreja,
continuou a usar o crucifixo
de aço, que usava enquanto
cardeal, ao invés do tradici-

onal de de ouro. Rejeitou
as luxuosas acomodações
papais. Pediu um enterro
simples e uma única
inscrição no seu túmulo:
Franciscus. Mostrou-se,
assim, coerente com o seu
lema papal “Miserando
atque eligendo”, ou seja,
“Olhou-o com misericórdia
e o escolheu”.

Foi-se um grande líder. E
líderes não se impõem. Eles
se formam, se moldam,
prosperam e lideram.
Descanse em paz, Francis-
co.

*Paulo Roberto Novais
S. de Quadros

Doutor em Ensino,
Filosofia e História das
Ciências e Mestre em
Administração, pela UFBA;
Pós-graduação em Marke-
ting (FGV); trabalhou como
professor do ensino superi-
or, como consultor e na IBM,
em diversas funções;
Engenheiro Civil, pela
UCSAL.

A semana começou
com chuvas intensas em
Salvador e em dezenas de
cidades baianas. E de
acordo com o Instituto
Nacional de Meteorologia
(Inmet), a condição deve
permanecer ao menos até
às 23h59 de quarta-feira
(23), devido ao aviso laranja
(perigo) que prevê chuvas
entre 30 e 60 mm/h ou de
50 a 100 mm/dia na capital
e em outros 79 municípios
do estado.

De acordo com o
instituto, há risco de alaga-
mentos, deslizamentos de
encostas e transbordamen-
tos de rios, em cidades
com tais áreas de risco.
Para garantir a segurança
da população, o Inmet
divulgou as seguintes
orientações: evite enfrentar
o mau tempo; observe
alteração nas encostas; se
possível, desligue apare-
lhos elétricos e quadro
geral de energia; em caso
de situação de inundação,
ou similar, proteja seus
pertences da água envoltos
em sacos plásticos; obte-
nha mais informações junto
à Defesa Civil (telefone
199) e ao Corpo de Bom-
beiros (telefone 193).

Previsão alerta para chuvas
intensas ao longo da semana

LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Na capital baiana, a
manhã foi de trânsito lento
e pontos de alagamento em
diversos bairros. Segundo a
Defesa Civil de Salvador
(Codesal), até esta quinta-
feira (24), a previsão é de
céu nublado com chuvas
moderadas, por vezes
fortes, a qualquer hora do
dia; enquanto na sexta-feira
(25), estão previstas chuvas
fracas.

Conforme boletim
divulgado às 10h de ontem,
correspondente às últimas
12h, os bairros da cidade
com registro de maior
volume de precipitação
foram: Boca do Rio
(39,2mm), Cabula
(35,2mm) e Imbuí (34mm).
A condição meteorológica,
segundo o Inmet, se deve à
presença de uma frente fria
no oceano, responsável por
trazer chuvas persistentes e
intensas para a região do
Recôncavo Baiano, com
maior destaque para
Salvador.

Até às 17h desta terça-
feira (22), o órgão municipal
registrou 55 ocorrências,
sendo dois desabamentos
de imóveis na região da
Liberdade e na Barra/
Pituba.

 A Codesal havia
contabilizado, até então, 14
ameaças de deslizamento,
dois desabamentos parci-
ais de imóveis, cinco
deslizamentos de terra e 25
ameaças de desabamento. 

LIVIA VEIGA
REPÓRTER

VLI abre mais
de 100 vagas
de estágio

A VLI – companhia de so-
luções logísticas que opera fer-
rovias, portos e terminais –
abriu, nesta terça-feira (22), as
inscrições para seu Programa
de Estágio 2025. Ao todo são
mais de 100 vagas para estu-
dantes de todos os cursos su-
periores e ensino técnico. Os
selecionados atuarão a partir
de agosto em diversas locali-
dades onde a companhia atua
por meio da Ferrovia Centro-
Atlântica e tramo norte da Fer-
rovia Norte Sul (FNS), além de
terminais portuários e
intermodais instalados em re-
giões estratégicas do país.

Henrique &
Juliano voltam
a Salvador

A dupla Henrique &
Juliano volta a Salvador no
próximo sábado, dia 26, para
show na Arena Fonte Nova. A
vinda à capital baiana é cele-
brada pelos fãs, que sabem
que a agenda dos artistas
está entre as mais disputadas
do país. Segundo o Grupo
Onda, responsável por trazer
os sertanejos à cidade depois
de dois anos, são aguarda-
dos  mais de 30 mil fãs na
apresentação, que resgata
grandes sucessos .

Capital aplica
mais de 15 mil
ton. de asfalto

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria de Ma-
nutenção da Cidade (Seman),
aplicou mais de 15 mil tonela-
das de asfalto na malha viária
da cidade entre os meses de
janeiro e março deste ano,
como parte da Operação Tapa-
Buracos. A intenção é recupe-
rar o pavimento asfáltico de
ruas e avenidas que apresen-
tam buracos, trincas ou afun-
damentos, garantindo mais
segurança no trânsito, preser-
vação e melhoria na mobilida-
de urbana.

CATÓLICOS
Dom Sergio é o brasileiro com mais chances de ser papa
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